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As cirurgias e intervenções 
intrauterinas garantem 
uma maior sobrevivência e 
qualidade de vida para bebês 
que apresentam problemas 
de saúde pré-natais 

A
lém dos desafios de 
saúde que estamos 
sujeitos a encarar ao 
longo da vida, mui-

tos deles exigindo interven-
ções cirúrgicas, existe o risco 
de precisar enfrentá-los ainda 
dentro do útero, antes de nas-
cer. A medicina fetal é a área 
da saúde responsável por fazer 
um acompanhamento mais 
atento da gestação, com foco 
no desenvolvimento e possíveis 
patologias do feto. É ainda mais 
indicada em pacientes com gra-
videz considerada de risco. 

Dentro dos cuidados com a 
saúde do feto, existe a possibi-
lidade de intervenção cirúrgi-
ca para garantir a viabilidade 
daquele bebê, além de sua quali-
dade de vida.

Ainda considerada uma área 
recente, as cirurgias intrauterinas 
são um divisor de águas no que 
diz respeito à sobrevivência e à 
qualidade de vida desses bebês. 
E, os gêmeos, que começam a 
vida dividindo, estão entre os 
maiores beneficiados pelas cirur-
gias feitas dentro do útero. 

O caso mais comum em que 
é feito o procedimento intrauteri-
no e no qual ele apresenta maior 
taxa de sucesso é em gestações 
gemelares, em que os bebês 
são acometidos pela síndrome 
da transfusão fetofetal. Entenda 
como ocorre a intervenção.
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